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Introdução 

Os processos de eletrodo envolvendo o íon iodeto, a 
cinética de formação e a estabilidade de complexos 
de iodeto sobre Au têm sido estudados com técnicas 
eletroquímicas 1,2. O presente trabalho consistiu em 
ensaios voltamétricos do iodeto em solução tampão 
fosfato empregando Au poli-cristalino (poli), grafite e 
eletrodo impresso (EI) de Au(poli)-2%Pd para melhor 
entendimento dos resultados obtidos em outros 
trabalhos do grupo 3.  

Resultados e Discussão 

Nas Fig. 1A e 1B encontram-se os voltamogramas 
(potenciostato/galvanostato EG&G PAR mod. 283) 
em solução tampão fosfato 0,1 mol L-1 pH 6,9 e 
contendo KI (3 x 10-3 e 3 x 10-4 mol L-1 ), eletrodos de 
grafite (Ageom = 0,071 cm2) e Au (poli) (Ageom = 0,0314 
cm2), um fio de Pt como auxiliar e Ag/AgCl/KNO3(sat) 
como referência. A Fig. 2 ilustra o voltamograma com 
EI (BVT Technologies) (Ageom = 0,0079 cm2), Ag-
2%Pd e Au-2%Pd como eletrodos de trabalho, 
referência e auxiliar, respecti-vamente. As soluções 
(50 µL) foram adicionadas diretamente sobre a 
superfície do EI. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Voltamogramas cíclicos da solução tampão fosfato 
0,1 mol L-1 pH 6,9 (curva 1) e com solução KI 3 x 10-3 mol L-1  
(curva 2) em eletrodos de grafite (A) e ouro (poli)(B); ν = 50 mV 

s-1;  
T = 25 ± 2 oC. 
Entre -1,2 e +0,9 V não se observam picos de 
corrente (Fig. 1A, curva 1), porém o pico ao redor de -
1,6 V é provavelmente devido à redução de espécies 
oxigenadas presentes na grafite. Na presença de I-, 
entre +0,25 e +0,9 V observam-se dois pares de 
picos atribuídos: à formação de I3

- (pico a); formação 
de I2 (pico b); 3I2 + 2e- → 2I3

- e redução do iodo a 
iodeto (pico c), e redução de I3

- a iodeto (pico d) (Fig. 
1A, curva 2). Para o Au, o pico observado ao redor de 
-1,1 V é provavelmente devido à redução de seus 
óxidos seguido da corrente de descarga da água (Fig. 
1B, curvas 1 e 2). Entre +0,25 e +0,9 V observa-se o 
mesmo comportamento do eletrodo de grafite. Na 
presença de I-, os picos -0,8 < E < -0,2 V são 
similares aos obtidos por Stickney et al.4 e também 
ocorrem em EI Au(poli)-2%Pd (Fig. 2) Estes picos 
foram associados à adsorção/dessorção de I- na 
superfície do eletrodo de Au. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Voltamograma cíclico da solução KI 3 x 10-4 mol L-1 em 
eletrodo Au(poli)-2%Pd impresso; ν = 50 mV s -1; T = 25 ± 2 oC. 

Conclusões 

A resposta eletroquímica do I- sobre Au é complexa 
comparada com grafite devido à formação de com-
plexos e adsorção/dessorção desse íon sobre Au.  
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